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COLERA MORBUS EM AVEIRO 


1833. Pleno período das lutas liberais. As privações, os 
sacrifícios e o clima de guerra dominavam o país de norte a 
sul. Para completar o quadro faltava apenas a doença — e a 
doença veio ! 

No ano anterior aparecera a cólera em Portugal, transportada 
em navio vindo de Ostende, com soldados enviados daquela 
cidade para ajudarem D. Pedro de Bragança no assédio do Porto. 


Alastrou então pelo reino, provocando no Porto 3.621 mortes e 


13.000 em Lisboa. 


Bruscamente, no dia 6 de 
fevereiro de 1833, em Aveiro, 
no pequeno mas muito popu- 
loso Bairro dos Pescadores, 
deflagrou uma doenca epidé- 
mica de aspecto alarmante pelo 
número de casos registado e 
pelas suas características, que 
eram, nem mais nem menos, as 
do cólera-morbo. Simultânea- 
mente, as vilas de Ilhavo e Mira 
acusavam o seu aparecimento, 
que se deu poucos dias depois 
também nas povoações de Ára- 
da, Gafanha, Fermela, Vagos, 
Frossos e Eixo. 

À epidemia manteve uma 
marcha lenta até o dia 16, dia 


em que redobrou de intensi- 
dade, pois só no referido Bairro 
dos Pescadores atacou 79 pes- 
soas, das quais faleceram 10. 

O oclarme foi enorme, como 
se compreende, e a gravidade 
do caso despertou a atenção 
do Juiz de Fora de Áveiro, o 
qual, ouvido o Médico do Par- 
tido, recorreu às autoridades 
sanitárias vizinhas para o auxi- 
liarem enquanto não eram to- 
madas outras providências. 

No dia 21 foi feita a pri- 
meira autópsia; e a 23 chega- 
ram a esta cidade o Lente de 
Medicina e Anatomia, mandado 
pela Universidade, e o Inspec- 


Carregando algumas pedras mais para 


——> UMA MEMÓRIA ILUSTRE 


pelo Dr. Querubim Guimarães 


Com muito interesse li 
num dos últimos números 
deste semanário, — que a 
pouco tempo do seu apare- 
cimento marca já no nosso 
meio uma posição de relevo, 
pelo que felicito o seu ilus- 
tre Director e os que com 
ele tomaram esta iniciativa 
—o artigo de Eduardo 
Cerqueira sobre Rocha e 
Cunha. 


Apraz-me aproveitar o 
ensejo para consignar aqui 
o apreço que me merece o 
paciente trabalho de pesqui- 
sas da história local em 
que se tem revelado já o 
autor do artigo, continuador 
assim neste século . daquele 
outro aveirense que no sé- 
culo passado, em incessante 
labor, fez reviver glórias e 
factos de tempos idos que 
doutro modo jazeriam, 
ignoradas do presente, no 
silêncio tumular dos arqui- 
vos. 

Marques Gomes, a quem 
Aveiro muito deve como his- 
toriador da história da nos- 
sa terra e carreador de 
elementos para a história 
nacional, — não falando já, 
no que representa para a 
nossa gratidão e respeito 
pela sua memória, a obra 
notável da instalação, no 
antigo Convento de Santa 
Joana, do Museu Regional, 
ao qual a pertinaz dedica- 
ção e competência de AI- 


berto Souto, seu continua- 
dor, garante a permanência 
através de tantas dificulda- 
des e insuficiências oficiais 
— parece ter em Eduardo 
Cerqueira um resoluto su- 
cessor no árduo trabalho, 
embora minorado pelo que 


( Continua na pág. 3) 


[a Dr. Humberto Leitão | 


tor dos Hospitais Militares do 
Sul do Douro. 

Em começos de Março, a 
epidemia entrou em franco de- 
clínio; e no fim do mês já não 
havia pessoa alguma afectada, 
porque então já tinham entrado 
em acção os meios para serem 
socorridos os desgraçados, cuja 
indigência reforçava vigorosa- 
mente semelhante flagelo. 

Os sintomas que os doentes 
apresentavam, segundo o curio- 
so depoimento de um autor da 
época, eram os seguintes: 


«Face quase hipocrática, frio 
glacial, cor pálida, expiração 
fria, pulso apenas sensível, sede 
ardente, fortes dores abdomi- 
nais na região do umbigo, de- 
jecções albinas, caimbras das 
extremidades, contracção fixa 
dos flexores dos dedos, tegu- 
mentos dos mesmos rugosos, 
voz sentimental, vista de quem 
está afectado de grande comi- 
seração, conjuntiva injectada, 
gemidos maviosos, situação no 
leito sempre a mesma, e apare- 
cimento brusco.» 


Muito interessante esta des- 
crição pelo pitoresco de alguns 
termos, hoje fora de uso — voz 
sentimental, gemidos maviosos! 
— mas rica de pormenor e de 
significado. Pode mesmo dizer- 
-se: interessante e magistral. 

Será curioso saber-se tam- 
bém, em face de tão grave 
emergência, qué medidas foram 
tomadas. Lembremo-nos de 
quão reduzidos eram os recur- 


(Continua na página 4) 


autor. 


Jdeias & Factos 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


No último artigo desta Secção, chamámos ao cinema uma arte jóvem; 
e dissemos que há quem lhe contesfe esse qualificativo, considerando o 
cinema apenas como forma nova de interpretação artist'ca. 

Registamos hoje um interessante depoimento inédito sobre o curioso 
problema, não concordando embora com todos os argumentos do seu 


v. B. 


Diz-se e desdiz-se, atra- 
vés de várias argumen- 
tações, que o cinema é 
uma Arte, como o teatro 
e a poesia, chamando para 
ele o sétimo lugar daquela 
escala convencional e 
honorífica que nós desde 
meninos temos visto com 
seis lugares apenas, prin- 
cipiados pela arte musical. 

Há uma banda de opi- 
nião que se mostra mais 
acesa e polémica: é a 
banda dos magotes de ci- 
néfilos, comandados pelas 
publicações da especiali- 
dade, e a dos técnicos ci- 
nematográficos. Esta ban- 
da pretende incluir, abso- 
lutamente, a notável inven- 
ção dos irmãos Lumiêre no 
sétimo lugar da referida 
escala. Mas o restante 
público mostra-se frio e diz 
que não, que o cinema não 
pode ser uma Arte. Neste 
caso, porém, há um canto 
escuro necessitado de luz. 
Posso dizê-lo numa inter- 
rogação:—Por que motivo 
o cinema é impedido de 
tomar o lugar de Arte que 
ambiciona ? 

Eu jamais (o eu aqui 
quer dizer pelos menos 
uma pessoa) jamais vi os 
críticos pátrios explanarem 
as suas razões impeditivas 
— o que tem sido esque- 
cimento imperdoável, pois 
o público deve estar inde- 
ciso neste pormenor. Isto 
me induz a tentar o pre- 
sente artigo de divulgação, 
mas reconhecendo prêvia- 
mente não ser eu quem 
devia escrevê-lo. 

Sem dúvida que o ci- 


CANAL CENTRAL — e Aveiro, a branca cidade atlântica que parece flutuar, saiu já da 


humildade do Cais dos Botirões e veio mirar-se, como dama loireira, no espelho da Ria... 


AVEIRO, 20 DE NOVEMBRO DE 1954 — ANO PRIMEIRO — N.º 7 


Será o cinema uma arte ? 


Um artigo de Arsénio Mota 


nema, depois do advento 
do sonoro, do colorido e do 
relevo, tem ao seu alcance 
uma técnica múltipla que 
lhe dá asas para arrojados 
voos. Os seus recursos 
são quase infindáveis. 
Basta lembrar que nele 
cabem a música e certo 
teatro; a coreografia, a 
estatuária, a arquitectura, 
a pintura, a poesia— e que 
mais? Para assim dizer, 
todas as Artes tem cabi- 
mento no cinema. Por 
isso existiu quem já disse 
que ele trazia consigo uma 
nova Estética (?). 
Dispondo de tão com- 
pletos recursos, tem a 
«7.º Arte» — segundo 
comummente é designado 
— um destino especial a 
cumprir. Como no cinema 
têm cabimento todas as 
Artes, porque não fazê-lo 
veículo delas? Imagine- 
mos num instante o que 
seria o cinema realizado 
em função da Arte e dedi- 
cado sinceramente, sem 
quaisquer intuitos comer- 
ciais ou especulativos, à 
sua difusão pedagógica | 
Uma só imagem vale por 
um longo discurso, é ver- 
dade. Todas as camadas 
sociais — os intelectuais, 
os de cultura mediana, ou 
simples alfabetizados — 
correm apaixonadamente 
(e viciosamente) para as 
telas dos cinemas, nelas 
buscando diversão, infor- 
mação e substracto espe- 
ritual. E” que as imagens 
têm uma linguagem pró- 
pria, universal. São inci- 
(Continua na 4.º página) 


EM stnvel estudo 


SOBRE UM CIENTISTA 
AVEIRENSE 


As ligeiras referências que 
fz a João Jacinto de Maga- 
lhães num dos últimos números 
do Litoral, despertaram—e ainda 
bem —algum interesse. 


Devo ao sr. Dr. Alberto 
Souto a amobilidade de ter 
chamado a minha atenção para 
um. trabalho notável, que não 
conhecia, sobre o famoso cien- 
tista aveirense — e apresso-me, 
com os meus reiterados agrade- 
cimentos, a transmitir a notícia 
aos leitores deste jornal, 

O sr. Doutor Joaquim de Car- 
valho, professor muito distinto 
da Faculdade de Letras, publi- 
cou no Boletim da Faculdode 
de Ciências da Universidade 
de Coimbra (vol. XX) — e corre 
em separata, datada de 1952— 
um estudo, de valor indiscutível, 
com o título de Correspondên- 
cia científica dirigida a João 
Jacinto de Magalhães (1769 - 


(Continua na 3.º página) 


- culpa-me se fui indiscreto. 


20-11-54 — Litoral 


EDITORIAL 


A um "gaiata 


— resposta a uma carta escrita ao Director 
deste jornal e aqui publicada em 6 do corrente. 


Amigo Daniel: 


Publiquei a tua carta, mesmo antes de te responder 
com esta carta — que: te é: devida pelo: merecimento das 
palavras que me escreveste e pela gratidão a que as tuas 
palavras me obrigam. Talvez não gostasses. Talvez prefe- 
risses que eu guardasse só para mim a exuberância do teu 
pedido; que não exibisse os erros métricos dos teus versos; 
que comungasse em silêncio nos teus aplausos—talvez. Des- 
Mas a verdade é que o elogio 
que dispensaste a este jornal é o que mais estimo entre os 
elogios que registei no meu reconhecimento como amáveis 
incentivos. Só um outro elogio se lhe compara em signifi- 
cado e valor: — o daqueles que calaram, por ridículos despeitos 
que o próprio silêncio impiedosamente denunciou, não 
digo já o elogio (que seria, porventura, imerecido) mas a 
gentileza que não precisava de ser hipócrita para ser ajus- 
tada e oportuna. 


Não te conheço, amigo, mas a tua presença está na 
carta que recebi —e que tenho diante dos olhos humede- 
cidos; as letras enormes do seu amplo cursivo diluem-se-me 
na água que as tuas palavras me fizeram vir ao rosto e 
manaram de nascentes profundas que me foi grato reconhe- 
cer não serem ainda estéreis de todo à sensibilidade. 


Tu és para mim apenas a carta que me escreveste. 
E esta é espontaneidade sem peias; arte — ingénua arte! 
— sem artifícios; entusiasmo sem reticências. E as reticên- 
cias, 'os artifícios, as peias dos homens, têm-me feito tanto 
mal à confiança que neles depositava, ao desinteresse com 
que os servia, à dedicação que lhes dispensava; têm cavado 
tão fundo abismo entre mim e os homens — se. soubesses 
tudo, amigo, haverias de te admirar por não ser o meu jor- 
nal, em vez de oito páginas muito calmas, muito pacíficas, 
oito rabos bem chumbados de um chicote a castigar ingra- 
tidões que fazem doer; a rechaçar invejas, tão sórdidas quanto 
injustificáveis; ousadias tão impertinentes quanto desautori- 
zadas; vaidades tolas de insignificantes ; mentiras adrede for- 
jadas para diminuir; injurias repelentes; intolerâncias vesgas; 
luxurias vestidas de inocência; — haverias de pasmar por 
não ser o meu jornal, em vez de oito páginas muito bran- 
cas, vassoura para varrer as sujidades que se escondem sob 
muitas aparências esmeradas. 


E' que varrer levanta pó, empesta o ar e faz vitimas da 
própria limpeza até os que sem culpas da imundície se encon- 
tram no mesmo ambiente; e bater custa tanto — sobretudo 
quando temos de bater áqueles que já acarinhámos; custa 
tanto suportar a ira! — por vezes absolutamente justa, 
mas nem sempre absolutamente santa. e 


A tua carta —esta carta que tenho diante dos olhos 
humedecidos—constituirá para mim (quero que o saibas) 
uma permanente advertência nas lides do meu modesto 
jornalismo provinciano. 


É que, daqui para o futuro, eu sei que o meu jornal irá 
parar às tuas mãos; sei que és uma alma redimida e moras 
num santuário de almas para onde te levou, do lixo em que 
vivias, o teu bom Pai Américo — como tu o dizes, nas tuas 
precisas palavras. E sempre que a folha sair dos prelos, 
eu terei o cuidado de rever a sua prosa, com os olhos pos- 
tos no teu santuário — que não poderá ser profanado — e 
com os olhos postos na tua alma — que não deverá ser ilu- 
dida. Perguntar-me-ei se tudo quanto no jornal se escreveu 
é digno da confiança que depositas em mim; se haverá nas 
suas páginas alguma palavra tão inútil que em nada te 
aproveite; algum termo agreste que te choque; algum pen- 
samento que te perverta; alguma história sem moral; alguma 
falsidade que te engane, 


E se deste rigoroso balanço concluir que o jornal pode 
chegar-te às mãos sem perigo de conspurcar a tua cons- 
ciência — então ficarei na certeza de que Litoral se autorizou 
a transpor os umbrais de todas as casas, não direi como 
um Evangelho, mas como um escrito amigo e respeitável. 


Agora vês que prestando-me tu o inestimável serviço 
de censor, eu não posso pagar-te só com o envio dos jor- 
nais que me pedes. Quero dar-te também a minha amizade 
— que pouco vale, mas é uma amizade amiga. 


Transmitirás ao teu bom Pai Américo a minha con- 
vicção de que ele exumou do lixo em que te descobriu uma 
preciosa gema, destinada — Deus assim o quis! — a irradiar 
luz no caminho de quem, como eu, se determinou (oxalá o 
consiga) a afastar-se de todos os lixos deste mundo abo- 
minável. 


Um abraço. 


nhor| 


Criar 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 5 


I—rua — apa — d — cromoti- 
pico—o—-me —r — pa —u 
nua — tim — ser— OM — ripei — 
rãà— g— montada — d — RA — 
ácida — pi — ala— ACA — mel 

f—R$—o—ia— h — insen- 
sitivo — a — Ema — mês — ss. 


PROBLEMA N.º 6 
Orlginal de CARLA 


HORIZONTAIS: — 1. Rato dos 
campos; fluído aeriforme. 2-Espa- 
ço entre os dois toletes a que se 
prende o remo. 3 — Pron. pess.; 
sumo; contr. da quero e do art, 
(pl). 4— 2 letras de CASA; nome 


de homem. 5 — Rebento das plan- 
1234567891011 


= SOOU 


po id 


tas; 3 letras de CONCHA. 6—Em- 
baraço; corte, 7 — Animal domés- 
tico (inv.); imagem pintada da 
Virgem ou dos santos, na igreja 
grega. 8 — Sincero; nota musical. 
9 — Partida; queima; prefixo que 
indica aproximação. 10 — Quali- 
dade do que tem elegância. 11 — 
Circulo; cidade de Portugal. 


VERTICAIS: 1 —Rio de Mo- 
cambique; Intendência Geral dos 
Abastecimentos. 2 — Nome de le- 
tra; dar ao manifesto na Alfân- 
dega. 3-—2 letras de TIA; varie- 
dade de feijão. 4— Ecoa, 5 —Espé- 
cie de sapo do Amazonas; negação. 
6 — Nome de homem; boca no fio 
duma lâmina. 7 — Coração; força, 
em Latim (inv.). 8 — Povoação. 9 
— De cor mais ou menos verde; 
grito de dor 10-—Carinhoso; ana- 
grama de DAR, 11 — Desacompa- 
nhos; relativo ao cão. 


Terreno 
Vende-se, no bairro do Liceu, 
o talhão n.º 27 (664 m2). 
Situação e exposição óptimas. 
Rua de S. Sebastião, 20 
AVEIRO 


Se a condição de quem nasce é morrer 
Tu matas quando nos fazes nascer: 

— Obra de vida que é morte 

Destinada à sorte 

Do não-ser !|— 


Para matar, 
Será para Ti comprazer?!... 


Mas eu não creio, Senhor, não creio 
Que às mães rasgues o seio 
Indiferente à dor da mãe 

— Que nasceu também 

De igual dor — 

Só para que se torne em flor, 

Em cardo, em verme, ou em lama 
Uma chamo que se acendeu 

Para logo se apagar... 


Senhor | 

Se a condição de quem 
nasce é morrer 

Porque te comprazes 

em nos fazer nascer ? | 


Há 


PÁGINA 2 


Será isto amar ?! 
— Criar 

Para matar — 

E" isto amor, 


Senhor ?! 


A razão 
Diz que não; 
Mas, para além da razão, 


uma chama, 


Que já vem do embrião, 


E proclama 
Que nascer 
E morrer 


De 


São binómios do Viver: 
— Obra de Vida, que é a sorte 


quem nasce da morte 


Para o eterno ser | 


Se nos dás a dor, | 
Se nos fazes doer, 

Eu sei, Senhor, 

E' por Amor! 


Bendito seja morrer 


Os cegos «vêem, 
pelas orelhas 


O mistério do sexto sentido 
dos cegos está definitivamente 
desvendado, segundo afirmam 
dois professores duma Universi- 
dade austríaca : os cegos aper- 
cebem-se dos obstáculos por 
intermédio das orelhas. 

Os cegos — explicam os dois 
cientistas — têm muitas vezes a 
impressão de que a sua pele 
serve de detector de distância, 
mas isso não é mais do que 
uma ilusão. São pura e sim- 
plesmente as suas orelhas que, 
captando os ecos, os transmi- 
tem um pouco à maneira dum 
radar. 

Para provar a hipótese, os 
dois professores cobriram com- 
pletamente a pele dum cego de 
nascença, tapando-lhe as mãos 
e a face, mas deixando livres 
as orelhas. E o cego continuou 
na posse do sentido da percep- 
ção dos obstáculos. Mas se a 
orelha esquerda for tapada com 
um tubo truncado, dando co- 
municação ao lado direito do 
corpo, ele apercebe-se de objec- 
tos à esquerda, quando na rea- 
lidade se encontram à direita. 
E-mais—tapando completo- 
mente as orelhas, o cego perde 
totalmente esse sexto sentido. 


Recuperação 
Grande parte dos crustá- 


ceos e alguns insectos e ré- 
pteis têm a faculdade de poder 


A única 


E bendita seja a Dor! 


DATO 


separar-se voluntáriamente de 
um membro que de momento 
os prejudique, recuperando-o 
depois. 

Assim, se amarrarmos um 
caranguejo. por uma das par- 
nas a uma estaca, não é raro 
que o bicho, depois de várias 
contorções e outros movimen- 
tos, desprenda de si o membro 
que o retém preso, readqui- 
rindo por este meio a liberda- 
de. Dias depois, se observar- 
mos o mesmo animal, veremos 
que outra perna lhe vai nas- 
cendo no lugar da sacrificada. 

As aranhas e gafanhotos, 
por exemplo, também se des- 
tazem de uma perna em idên- 
ticas condições, embora nestes 
animais não haja ulterior rege- 
neração. 

O facto mais interessante. 
neste domínio, é o que se veri- 
fica com as lagartixas: — pre- 
sas pela cauda, conseguem 
abandonar parte dela para se 
escaparem. Depois,no processo 
de recuperação, é frequente 
crescerem-lhe duas caudas em 
vez da que perderam. E" por 
esta razão que às vezes se vêem 
curiosos exemplares conheci- 
dos por «lagartixas bifurca- 
das », 


e 
Carro «Austin» 
Em bom estado, vende 
Duarte Augusto Duarte 
Rva dos Mercadores, 15 


AVEIRO 


em Arte e Perfeição 


Rua Direita, 2Z9— AUEIRO— Telef. 127 
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Carreando algumas p 
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deixou em espólio o esfor- 
cado investigador que o 
precedera. 

A Eduardo Cerqueira, a 
quem me liga o coração e o 
sangue, porque jovem ain- 
da, — embora jovem de pre- 
coces cabelos brancos, a 
anunciar, porventura para 
breve até, a chegada âquele 
inefável prazer, inefável e 
indefinível, de ver conti- 
nuado em segunda geração 
o seu sangue, que inspirou 
à lira do romântico Hugo, 
cânticos de suave harmonia 
— auguro palmas no legado 
de frutuosas pesquisas que 
deixará aos vindouros na 
exaltação da terra em que 
nasceu. 

Não foi só o coração, 
grato a quem recebeu, em 
partilha dum convívio espi- 
ritual que não esquece, a 
lição moral, cívica e cultu- 
ral do seu homenageado do 
artigo aludido, que o levou 
a evocar, neste decénio pos- 
terior à morte de Rocha e 
Cunha, a figura, a vários 
títulos respeitável desse 
nosso contemporâneo, a 
quem devo gratidão por uma 
estima e uma consideração 
com que me honrou sempre, 
apesar da nossa oposição 
em tantos assuntos que nos 
prendiam a atenção e sobre 
os quais discretiévamos em 
amenidade de convívio, nun- 
ca toldado por sombras de 
faciosos preconceitos. 


Balizava-nos a dou- 
trina, separando - nos nas 
ídeias mas aproximando - 
-nos a tolerância mútua que 
é própria de quem não deixa 
queimar na sarça ardente 
da paixão o respeito que 
deve haver sempre por con- 
vicções dispares mas pro- 
fundas da sinceridade. 


A sua cultura, o seu bom 
senso, o seu espírito de 
bondade e de tolerância, a 
lhanesa do seu trato, a 
sua afabilidade e cortesia, 
a segurança do seu critério, 
a sua dignidade moral, a 
disciplina do seu carácter, 
a lucidez do seu espírito, o 
alto interesse pelos proble- 
mas nacionais e locais, nes- 
tes, então, em que foi Mes- 
tre comprovado em tantos 
materiais que carreou para 
a sua solução, eram temas 
das nossas conversas e mo- 
tivo da minha admiração. 
Nunca, apesar de divergên- 
cias várias que nos pode- 
riam afastar um do outro, 
nos apartámos sem o de- 
sejo de voltarmos a vêr-nos 
e a discretear em tão apra- 
zíveis momentos. Sem ter- 
mos vivido nunca em intimi- 
dade, mesmo não podendo 
cultivar as nossas relações, 
entregues cada um de nós 
aos seus labores profíssio- 
nais—eu ausente semanas 
várias em trabalhos parla- 
mentares e Rocha e Cunha 
largos tempos em serviços 
públicos a que o chamavam 
a sua competência e o seu 
zelo como distinto oficial 
da Armada que muito hon- 
rou em dignidade e saber, 
— podíamos no entanto con- 
siderar-nos amigos, tanto 
se acentuou entre nós o pa- 
ralelismo de sentimentos, 


edras mais para — 


-Uma memória ilustre 


a compreensão de deveres 
cívicos e morais e a dor da 
incompreensão de tantos 
factores da desolação em 
que o mundo parecia nau- 
fragar. Compreendíamo- 
-nos ambos, e respeitavamo- 
-nos, ele mais digno de 
admiração pelo excepcional 
relevo dos seus merecimen- 
tos que se esvaíam em mo- 
déstia, aquela modéstia pró- 
pria dos que, por muito vale- 
rem,não afrontam os outros. 


Eu sabia pelo que comi- 
go se passava e pelo que 
outros do seu convívio me 
referiam, que lhe merecia 
carinhosa simpatia e disso 
tive a prova quando em mo- 
mento cruciante da sua vida, 
me chamou e me solicitou 
serviços. Senti então o que 
valia a sua alma, até onde 
ta em bondade o seu cora- 
ção e como era forte e valo- 
roso o seu carácter. 


Tive nesse momento a 
prova de uma estima e de 
uma confiança que só po- 
dem ter-se nos amigos de 
cuja sinceridade se não du- 
vida. 


Nunca o esqueci e, se 
até aí me rendia a admira- 
ção e uma elevada estima 
nunca desmentida, daí em 
diante cultivava no meu ínti- 
mo, no silêncio da minha 
consciência esclarecida, o 
que era mais que justiça 
porque era gratidão e res- 
peito profundo. 


Quando na cidade a tris- 
te nova do seu passamento 
correu, apressei-me a ir 
junto do seu corpo envol- 
vído no seu uniforme cons- 
telado de esmaltes de triun- 
fo de uma vida inteira dedi- 
cada ao serviço da pátria e 
de que nunca se pressentiu 
orgulhosos devaneios de 
privilegiado e aí, no am- 
biente doloroso onde res- 
cendiam flores e brilhavam 
luzes, ajoelhado, rezei por 
sua alma as orações da 
minha fé em que ele não 
viveu em concordância ex- 
terior, mas de que no íntimo 
da.sua alma cristã, sentia 
em respeito o calor da sua 
benção, a claridade da sua 
luz. 


Rocha e Cunha não era 
um aveirense pelo sangue, 
mas era-o pelo nascimento 


TRINDADE, 


GRUNDIG | 
3 Dímensos 


Ao anunciar a apresentação da nova 
série de rádios GRUNDIG com som 
estereofónico e banda de frequência 
(F. M.), temos o prazer de convidar os 
nossos clientes e amigos a visitarem, a 
partir do dia 20 de Novembro, a exposi- 
ção dos mais variados modelos desta 
reputada marca alemã. 


FILHOS, 


Bicicletas e tudo para ciclismo 


Os mais recentes modelos em lindas cores, para 


HOMEM e SENHORA 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 


AGENTE EXCLUSIVO 


Armazens Veneza 


Rua Aires Barbosa, 9 — A V E IR O — Telefone 209 
(A' passagem de nível de S. Bernardo) 


e pelo coração — e Aveiro 
como filho o adoptou. 

Bem merece pois ser 
lembrado porque Aveiro 
muito lhe deve no seu ên- 
grandecimento a que se liga 
fundamentalmente o nosso 
porto, porta aberta para 
maior futuro do que já é no 
presente, da nossa terra, 
do nosso litoral e de todo 
o hinterland que pode e deve 
servir. 

Com essa «pedra» e ou- 
tras embora menores em 
importância mas valiosas 
também, queria eu evocar 
a sua memória, com certos 
pormenores dignos de regis- 
to e documentar este artigo 
que espero merecer aceita- 
ção da parte da ilustrada 
Redacção do «Litoral», 
ousando pedir licença para 
transpor de novo os seus 
portais, solicitando outro 
cantinho para essas evoca- 
ções que aqui não coube- 
ram, pelo que grato ficarei. 

Gloriticar e enaltecer 
os que melhor serviram a 
sua pátria, ou a sua terra, 
é obra meritória e útil. 

Bem sabemos todos, ou 
bem o devemos saber, embora 
fâcilmente se esqueça no 
turbilhão da vida, que os 
mortos comandam dos seus 
túmulos, comando invisível 
porque se não ouve a voz 
a sibilar no espaço, mas 
comando real, efectivo. 


Querubim Guimarães 


LDA. AVEIRO 


20-11-54 mm Litoral 


Notável estudo 
sobre um cientista aveirense 


- (Continuação da pág. 1) 


-1789) — Contribuição para o 
seu Epistolário. 

Reúne sessenta e quatro 
cartas, quase todas considera- 
das inéditas, de diversos corres- 
pondentes do ilustre aveirense, 
que constituem «valioso manan- 
cial de nofícias e de aconteci- 
mentos histórico -científicos e 
testemunho vivo do carácter, da 
capacidade, dos recursos, do 
prestígio e do valimento de 
João Jacinto de Magalhães». 

Numa introdução erudita, 
de longas páginas substancio- 
sas, o douto catedrático coim- 
brão resume dados biográficos 
e bibliográficos e faz aprecia- 
ções críticas de grande interesse 
para o melhor conhecimento 
da vida e obra do antigo frade 
crúzio que, «insigne pelo saber 
e pela independência de espi- 
rito e de carácter», contribuiu 
poderosamente para o progresso 
das ciências que cultivou, con- 
quistando invejáveis simpatias, 
homenagens e palmas acadé- 
micas, tornando-se digno da 
mais profunda gratidão e hon- 
rando sobremaneira a terra que 
lhe foi berço. 

Com o seu estudo conscien- 
cioso, o sr. Prof. Doutor Joaquim 
de Carvalho prestou um notável 
serviço — mais um notável ser- 
viço— à cultura portuguesa e 
condigna homenagem ao fa- 
moso cientista aveirense. 


(iclomotores 


«Sachs» 
ES (E Junho 
«Famel- 
Vitória» 
Preços desde 
3.890800 


Alheiras Adelina 


Salsichas frescas 


Manuel Gamelas 


R. de João Mendonça — Telef. 255 


—— AVEIRO —— 


Eme: Crewiio 
AVENIDA 


Telefone 343- AVEIRO 


Tem a honra de apresentar 


Domingo, 21 de Novembro de 1954 
(às 15,30 e 21,15 horas) 


O maior filme francês da 
temporada, extraído do fa- 
moso romance de Emile 


Zola 


O filme que obteve, na última 
Bienal de Venexa o prémio 
Leão de São Marcos 


Formidáveis 
interpreta- 
ções da ar- 
tista fran- 
cesa 


Simone 
dignorel 


e do conhe- 
cido actor 
italiano 


Raí 
altone 


Do Diário de Notícias: —« Um admirável filme que vai ficar, 
sem dúvida, entre os melhores da temporada. Uma obra 
rara, uma obra prima >. 


Terça-feira, 23 (às 21.15 horas) O lindissimo filme colorido 
A BEL &A D E X E RE Z 


Com a actuação da artista espanhola Paquita Rico 
OS MENSAGEIROS DO PERIGO 


BREVEMENTE: Puccini, Luzes da Ribalta 
e A Ópera dos Mendigos 


SÁBADO, 27 


“Colera morhas, em Aveiro 
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sos da época e assim aprecia- 
remos melhor as grandes difi- 
culdades e a enorme tarefa que 
pesavam sobre os que tinham 
a seu cargo-o combate à pesti- 
lência. - 

Como terapêutica, o que 
segue: 


sivas, entram em cada 
subconsciente. Creio que 
é por este motivo que 
aqueles filmes feitos para 
orientação profissional e, 
dum modo geral, todo o 
cinema, têm logrado ta- 
manho êxito. 

Ele é a arte deste sé- 
culo. Tão identificado 
anda este com aquele que 
também podíamos dizer: 
este século é o da Arte 
cinemática. Mas será, real- 
mente, o cinema uma arte? 
Arte com a sua Estética 
própria, válida e afirmada ? 

Vamos à necessária 
resposta. Essa descoberta 
originada pelo «animató- 
grafo », hoje irreconneci- 
vel como origem, vive 
essencialmente da técnica. 
Em obra de Arte, porém, a 
técnica deve ser meio e 
não fim; ou melhor: a 
técnica deve existir numa 
obra artística sômente em 
funcão do conteúdo, diga- 
mos abstracto, dessa mes- 
ma obra. 

Sem embargo, na cine- 
matografia de todos os 
países tem-se assinalado a 
procura insistente da téc- 
nica própria do cinema 
como fim — o que tem em- 
bargado a sua melhor evo- 
lução. Aliás, não é só no 
cinema que tal se nota. 
A princípio o novo instru- 
mento (a técnica) estraga 
as mãos inexperientes que 
desejam manejá-lo a seu 
bel-prazer; mas com o 
tempo essas mãos ficam 
adextradas e já extraem do 
instrumento todas as vir- 
tualidades possíveis. Por 
sinal, coisa idêntica está 
agora a passar-se com 
mais uma derivação da 
técnica titubeante: o re- 
levo. 

No dia que a feitura de 
novas obras for delineada 
sem mira em exibição de 
habilidades espectaculosas 
e o cinema passe a contar 
com os seus recursos como 
só-recursos, nesse dia o 
cinema dará um passo de- 
cisivo. 

Mas ainda não será 
nessa altura uma Arte, 
portadora duma Estética 
(salvo prováveis excep- 
ções). Para isso falta-lhe 
alguma coisa de fundamen- 
tal que só uma reforma 
nos métodos usuais de rea- 
lização poderá suprir. O 
caso é que o cinema re- 
sulta de trabalho colectivo, 
de grupo: —directores, 
actores (os quais sempre 
têm de viver o seu «papel» 
segundo impõem exigênci- 
as que lhes são exteriores), 
argumentistas, fotógrafos, 
electricistas, sonorizado- 
res, decoradores, mestres 


20-11-54. — Eh 


Ideias & Factos 
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— beberagens de cozimento 
de pontas de veado, de grama, 
de cevada ou de alteia ; 

— aquecimento com flane- 
las e rubefacientes; 

— sanguesugas, linimentos 
e cataplasmas emolientes, como 
sedativos da dor; e 

— sangria geral, quando o 
pulso não tinha inteiramente 
desaparecido... 


de cena, planificadores, 
músicos. A' personalidade, 
porém, do director da 
«fita » — verdadeiro cata- 
lizador das demais perso- 
nalidades do grupo — é que 
todas as outras se subor- 
dinam lamentável e obri- 
gatôriamente. Por exem- 
plo: o músico escreverá 
melodias desta ou daquela 
maneira, conforme lhe for 
pedido pelo director, para 
uns tantos segundos de 
projecção. 

E óbvio que as perso- 
nalidades são deste modo 
amarfanhadas e confundi- 
das sem remédio. E cabe 
agora repetir aquele prin- 
cípio de deontologia artis- 
tica: a Arte autêntica nasce 
do Individual. Por isso de- 
vem ser (e são) conside- 
radas boas obras de Arte 
as obras de Charlie Cha- 
plin. 

Sinto que vão opor-me, 
lôgicamente: ora se a Ar- 
te nasce do Individual, co- 
mo poderá ser considerado 
Arte o Teatro e até os 
filmes de Chaplin? 

E' simples. No teatro, 
posto que este resulte dum 
trabalho também de grupo, 
não existe lá director al- 
gum. No teatro todos são 
colaboradores, todos po- 
dem exprimir as suas per- 
sonalidades, livremente. 
Também na literatura e na 
pintura sucede por vezes 
formarem-se «escolas» (ou 
seja a reunião de alguns 
artistas com tendências 
afins), o que não impede 
que os artistas neles in- 
cluídos o continuem a ser, 
desde que não mutilem o 
livre crescimento dos seus 
íntimos apelos. 

Nos filmes de Chapiin 
não existe, como sabemos, 
nenhum director; há sim- 
plesmente a presenca dum 
grande poeta e maravilho- 
so Artista;—o próprio Cha- 
plin. E' ele quem compõe 
a música, escreve a histó- 
ria, marca os bailados, ele 
quem interpreta, vive e faz. 
Assim, de que maneira 
deixariam de ser Arte os fil- 
mes do glorioso Charlot ? 

Sigam os demais reali- 
zadores a lição deste Ar- 
tista que usa a técnica 
com honestidade, escre- 
vam, se puderem, o argu- 
mento, a sequência, os 
diálogos, a música, gizem 
os bailados, seja cada qual 
o supremo e único criador 
das suas «fitas» até serem 
obrigados a chamar-lhe 
coisa exclusivamente sua, 
carne da sua carne, e te- 
remos entrado numa nova 
e memorável época cine- 
matográfica. 

Arsénio Mota 


«quando o pulso não tinha 
inteiramente desaparecido, quer 
dizer: a sangria, método heróico, 
só não era tentada... quando 
o doente já estava morto! 

Mas não bastava acudir aos 
tocados pela moléstia, era mis- 
ter preservar os sãos. Já havia, 
nessa altura, noções de profila- 
xia, conhecida como indispen- 
sável para opor uma barreira à 
fácil difusão do inimigo. Só- 
mente a grande dificuldade 
consistia nisto: esse inimigo era 
ainda um desconhecido. Daí a 
diversidade das medidas adop- 
tadas: 

— remoção dos estrumes 
das ruas e interiores das casas 
(que seria a higiene do cidade 
naqueles tempos? !); 

— limpeza dos edifícios e 
renovação do ar dos mesmos, 
com moderação; (com mode- 
ração ? |); 

— escolha de alimentos 
desprezando os de difícil diges- 
tão, os demasiado estimulantes 
e excitantes, examinando as 
carnes e pescados secos e o 
estado saudável daqueles ani- 
mais cujas carnes verdes fazem 
parte dos alimentos; 

— exame dás fontes e esta- 
belecimento de esgotos para as 
águas estagnadas ; 

— depuração dos ares com 
desinfectadores — para o que 
se fizeram fogueiras pelas ruas! 

— rigorosa proíbição do 
marisco, muito usado pela clas- 
se afectada. 

Feito o trágico balanço veri- 
ficou-se que o total de casos 
na cidade de Aveiro, nos subúr- 
bios e na então vila de Arada, 
foi de 155, com 32 óbitos. Em 
toda a região atingida obser- 
vou-se um total de 303 casos, 
dos quais 76 mortes. 

O acontecimento mereceu 
um relatório que foi presente a 
El-Rei, assinado pelos seguintes 
membros da Comissão de Me- 
dicina: 

Dr. Maurício José dos San- 
tos, Médico do Exército e Ins- 
pector; Dr. José da Rocha Mi- 
randa de Figueiredo, médico 
do partido de Aveiro; Dr. Car- 
los José Pinheiro; e Dr Lourenço 
José de Morais Calado. 

Certo, a jocosidade das nos- 
sas apreciações neste objectivo 
relato não significa menos con- 
sideração pela terapêutica da 
época. 

Vai esta nota para que 
também sejamos perdoados 
daqui a cem anos, nós, os mé- 
dicos de hoje, pelo muito que 
hoje julgamos definitivo e será 
então provavelmente risível. 


Humberto Leitão 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A menina Maria de Jesus 
Branco dos Reis, neta do sr. João dos 
Reis, empregado do Beira-Mar; e o es- 
tudante Fernando Rodrigues Valente. 

Amanhã — À professora srº D. 
Maria lrene dos Santos Cruz; a srº 
D Noémia Trindade e Silva; a sr, D. 
Maria Gabriela de Resende Ferreira ; 
o estudante universitária, menina Ma- 
ria Regina Fernandes Tavares Lebre; 
eosr. Alferes João Baptista do Amo- 
ral Brites. 

Em 22— O sr. Joaquim de Lemos 
da Silva Félix. 

Em 23— O sr. Carlos Aleluia; o 
oficial náutico sr. Carlos Augusto Cor- 
seia Nóbrega e Silva; e os srs. Ma- 
nuel Ferreira Leite Pais e Fernando 
Luiz Marques. 

Em 25 — O sr. Artur Casimiro da 
Silva, chefe da Filial em Aveiro da Cai- 
xa Geral dos Depósitos. 

Em 26 — Os srs. Alexandre Casi- 
miro Barroca, aveirense residente na 


capital e Domingos Manuel de Vilhena * 


Ferreira ; e o menino João Augusto da 


Três teses 


Fomos informados de que 
na Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra se- 
rão apresentadas este ano três 
teses sobre Santa Joana Prin- 
cesa. 

Vamos colher mais porme- 
norizadas notícias, que opor- 
tunamente transmitiremos aos 
nossos leitores. 


Pela Câmara 
Municipal 


Conselho Municipal para 
o quadriénio de 1955-1958 


O Conselho Municipal para 
o quadriénio 1955-1958, ficou 
assim constituído: — Dr. Fran- 
cisco de Assis Ferreira da Maia, 
Dr. Fernando Calisto Moreira, 
Marcelino de Oliveira Sérgio e 
Albano Henriques Pereira, re- 
presentantes das Juntas de Fre- 


Silva Branco, filho do nosso colabora- 
dor sr, Dr. Vasco Branco. 


Tenente Carlos Rocha 


A fim de tirocinar para o posto ime- 
diato, seguiu para Mafra o sr. Tenente 
Caros Elmano Rocha, que exercia as 
funções de 2.º Comandante da Secção 
de G. N. R. aquartelada em Aveiro. 

Ao distinto militar desejamos os 
melhores êxitos no prosseguimento da 
sua carreira. 


Dr. Luiz Ramos 


Deu-nos o prazer da sua visita o 
sr. Dr. Luiz Eduardo Ramos, ex-médi- 
co da Estância Sanatorial do Cara- 
mulo e do Instituto de Assistência Na- 
cional aos Tuberculosos, que vem exer- 
cer clínica nesta cidade, 


Carlos Alberto Machado 


No último domingo, chegou a Avei- 
ro o sr Carlos Alberto Soares Machado, 
que de Namapa (África Oriental Portu- 
guesa), onde desempenha elevadas fun- 
ções na importante Companhia dos Al- 
godões de Moçambique, veio à sua 
terra passar uns meses de merecido re- 
pouso. 


EXAME 


Fez exame de admissão a Agro- 
nomia, com o melhor êxito, o estudante 
Jorge Manuel, filho do nosso amigo 
sr. Manuel Teixeiro Garrido, Chefe da 
Secretaria da Escola Industrial e Comer- 
cial de Setúbal, 

As nossas felicitações. 


NASCIMENTO 


No maternidade do Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia, deu à luz 
um menino a sr.º D. Maria Manuela 
Pais Sampaio, esposa do sr. Joaquim 
Pedro da Cunha Sampaio. À criança 
é neta materna da sr.º D. Berta Pinhei- 
ro Pais e de seu marido o sr. Manuel 
da Silva Pais e paterna do sr.º D. Bel- 
mira Morais da Cunha Sampaio e de 
seu marido o sr. Dr. Joaquim Toscano 
Sampaio. 


DOENTES: 


O No dia 17, foi submetido a nova 
intervenção cirúrgica, no Hospital da 
Universidade de Coimbro, o Chefe da 
Estação de Aveiro dos C. T. T., sr. José 
Vicente Ferreira. 


O Também o sr. Fausto Resende 
Ferreira foi operado, de urgência, na 
Casa de Saúde de Vera-Cruz, no guinta- 
-feiro última. 


O Tem experimentado algumas me- 
lhoras, com o que muito folgamos, a sr.º, 
D. Maria Ermelinda do Vale Guimarães, 
esposa do sr. prof.Dr.Orlando de Oliveira. 


SO No Casa do Saúde de Vera-Cruz 
foi operado recentemente o sr. Luiz de 
Noia Machado, antigo timoneiro olim- 
pico da Náutica dos Galitos. 


A todos os enfermos desejamos 
pronto e completo restabelecimento. 


guesia; José da Costa Mortágua 
e João Nunes Ferreira Salgueiro, 
pelos Sindicatos Nacionais; An- 
tónio da Silva Justiça, pelas 
«Casas do Povo»; Capitão de 
fragata Carlos Augusto Pinto 
Basto Carreira, Manuel da Silva 
Matias, pelo Grémio da La- 
voura; e João Ferreira Macedo, 
pelo Grémio do Comércio. 
Falta a representação da 
Misericórdia e a das Ordens. 


Contadores de água 


Vão ser adquiridos 341 con- 
tadores «TAGUS» para água. 

Estes aparelhos de medida 
Fi feitos pela indústria nacio- 
nal. 


Terrenos na zona do Liceu 


Foram vendidos, em hasta 
pública, em reunião camarária 
de 2 do corrente, quatro lotes 
de terreno no quarteirão E da 
zona do liceu. Faltam apenas 
5 lotes, que irão à praça na 
primeira segunda-feira do pró- 
ximo mês de Dezembro. 


Construções na cidade 


Foram submetidos à apro- 
vação da Câmara e à aprecia- 
ção da Comissão de Estética, 
dois projectos de construções 
na Avenida do Dr. L. Peixinho, 
um na Avenida do Eng.º Araújo 
e Silva e dois no Bairro do 
Liceu. 


Reunião do Conselho 
Municipal 


No dia 25 do corrente, pe- 
las 15 horas, deve reunir o novo 
Conselho Municipal, a fim de 
se proceder à verificação de 
poderes, e para eleger a verea- 
ção camarária e os secretários 


do Conselho durante o quadrié- 
nio de 1955-1958. 


Eanda “Amizade 


Comemora âmanhã o seu 
120.º aniversário esta simpática 
e prestigiosa colectividade avei- 


rense, com o seguinte pro- 
rama: 

Às 8.30 h. — Hastear da 
Bandeira. 


Às 9 h.— Missa solene, na 
Igreja da Misericórdia, em hon- 
ra de Santa Cecília, seguida de 
Libera me em sufrágio dos exe- 
cutantes e sócios falecidos. 

Estas cerimónias serão 
acompanhadas a grande ins- 
trumental. 

Em seguida, romagem aos 
Cemitérios. 

Às 15 h. — Concerto no Jar- 
dim Público. 


Distribuição de pré- 
mics aos cantoneiros 


Na passada quinta-feira e 
na Direcção de Estradas, rea- 
lizou-se a costumada cerimónia 
anual para distribuição de pré- 
mios aos cantoneiros que mais 
se distinguiram no ano passado 
no exercício das suas funções. 

Presidiu o Director daquele 
organismo, sr. Eng.” Correia de 
Sá, ladeado pelo Delegado em 
Aveiro do «Automóvel Club de 
Portugal», sr. João dos Santos 
e eng. Barreira de Almeida, 
Eduardo Souto de Moura e 
Alberto Queiroz. 

Sobre o significado da ce- 
rimónia e felicitando os pre- 
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miados, usaram da palavra os 
srs, Director de Estradas e De- 
legado do À. C. P. 

Os prémios entregues fo- 
ram: do À. C, P., ao cabo sr. 
Abel do Nascimento, do Luso; 
da Casa das Beiras, ao canto- 
neiro sr. José de Sousa, da 
Gafanha; e Governador Civil 
de Aveiro, agora instituído, ao 
cabo sr. Augusto da Silva, de 
Aveiro. 

Foram ainda entregues me- 
dalhas de 5 e 10 anos de bons 
serviços a cerca de 40 canto- 
neiros do Distrito de Aveiro. 


Oficina de cromagem 


Na estrada Nova do Canal, 
reabriu a antiga oficina Pafer, 
agora com a designação de Elec- 
tro Cromagem de Aveiro. 

seu concessionário o sr. 
Alexandre José Airosa, técnico 
experiente, 


Celebrações Marianas 


A convite do sr. Bispo de 
Acalisso, Auxilar de Áveiro, 
reuniram-se, na pretérita se- 
gunda-feira, na sede da Junta 
Diocesana da Acção Católica, 
os arganismos do cidade e 
a Imprensa. 

S. Exº Rev.rº a todos soli- 
citou a melhor cooperação. nos 
Festejos Comemorativas da Ima- 
culada Conceição que, como 
noticiámos, terão lugar de 27 
do corrente a & de Dezembro; 
e todos prometeram contribuir, 
na medida das suas possibili- 
dades, para o brilhantismo da- 
quelas festividades, 


Mocidade Poriuguesa 


Comunicam-nos: 


Nomeação — Foi nomeado, 
pelo Comissoriado Nacional da 
M. P., Director do Centro Es- 
colar n.º 2, com sede no Liceu 
de Aveiro, o Professor do mes- 
mo estabelecimento sr. Dr. Pe- 
dro Ferreira. 

Centro Extra-Escolar nº 1— 
Têm lugar amanhã, Domingo, 
as seguintes actividades : 

Às 10 horas — devem com- 
parecer os graduados e os alu- 
nas do Curso de Chefes de 


Quina. 
Às 10.30—Devem compare- 
cer todos os demais filiados. 
Às actividades têm lugar na 
Escola Industrial e Comercial. 


Cinema Cultural 


Promovido pelos respectivos 
Serviços da Campanha Nacio- 
nal de Educação de Adultos, 
e por iniciativa da Secção de 
Campismo do «Clube dos Gali- 
tos» realiza-se no próximo dia 26, 
pelas 21.30 horas, neste Clube, 
uma sessão de cinema cultural. 


Rotary Clube 


e Como oportunamente re- 
ferimos, é àmanhã que será 
entregue ao Rotary Clube de 
Aveiro a sua «Carta Constitu- 
cional». 

A cerimónia terá lugar pe- 
las 13 horas, durante um almo- 
ço que se realiza no alão de 
Festas da Fábrica Aleluia, pri- 
morosamente decorado para 
aquela magna reunião. 

Deve contar-se por cente- 
nas o número de convivas, de 
Aveiro e de fora. 


e A imporiância destinada 
às despesas com o último jan- 
tar rotário, realizado nos Caves 
do Barrocão no dia 10 do cor- 
rente, vai ser entregue às Can- 
tinas Escolares da cidade, pois 
que a gerência daquela casa 
prescindiu de seu recebimento, 
considerando, amávelmente, 
como seus hóspedes os rotários. 


Desastre 


No último domingo, sofreu 
um acidente de bicicleta o ce- 
râmico sr. Manuel-Ferreira 
Amaro, da Quinta do: Picado. 

Foi transportado para o 
Hospital desta cidade na auto- 
-ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários. 

Felizmente o desastre não 
teve consequências de maior. 


Major Silva Pais 


Esteve nesta cidade, na 
pretérita terça-feira, o sr. Major 
Silva Pais, da Intendência Geral 
dos Abastecimentos. 

Visitou, na Gafanha, a seca 
de bacalhau da tfirma- Pascoal 
& Filhos, Lida, onde foi cum- 
primentado pelo seu gerente, 
sr. Manuel Pascoal, 


O Comércio do Sal 


Com data de 17, recebemos 
a seguinte carta: 


Ex.”º Senhor 


Lemos no prestigioso jornal 
que V. Ex“ superiormente dirige 
um artigo intitulado «O Comércio 
do Sal», publicado no n.º 5, de 6 
do corrente. 

Só por ele tivemos conheci- 
mento de que os armazenistas 
grossistas de sal de Aveiro 
tinham dirigido uma exposição 
ao sr. Presidente da Comissão 
Reguladora dos Produtos Quimi- 
cos e Farmacêuticos, chamando a 
sua atenção para o regime de 
transacções daquele produto 
estabelecido para os armazenis- 
tas grossistas de Aveiro. 

Desejamos informar que, à 
nossa firma, muito embora 
esteja registada também como 
armazenista grossista, não lhe 
foi dado qualquer conhecimento 
pelos comerciantes que a assi- 
naram, 

Gostaríamos que, se possível, 
esta carta fosse publicada no 
Litoral, pelo que antecipadamente 
nos confessamos gratos e de 


V.Ex.º muito respeitosamente 
Por JOÃO DA CRUZ MOREIRA, LDA 
a) Ricardo de Pinho Nascimento 


“Silhuetas 


— Ti Zé, afinal os foguetes de 
frês «puns» só dão dois.. 


Faleceram 
No dia 12 — A sr.a D. Bran- 


ca Cândida Lima Peres Santos 
Jorge, filha do falecido General 
José Peres. Era esposa do sr. 
José dos Santos Jorge, contabi- 
lista no Porto, e mãe do sr. Eng.º 
Celso Joaquim Lima Peres San- 
tos Jorge, professor no' Instituto 
Industrial daquela cidade; irmã 
dos srs. Tenente-coronel João 
Peres, Major Henrique Peres, 
Tenente Manuel Peres, Joaquim 
Peres, Tesoureiro de Finanças 
em Vila Real, da professora sr.a 
D. Georgina Peres; e cunhada 
dos srs. Major Almeida e Agos- 
tinho Santos Jorge. 

No dia 14=A sra D. Ma- 
ria de Jesus Moreira, avó do 
sr. José Moreira de Matos, fun- 
cionário da J. N. dos P. Pecuá- 
rios, e do menino João Carlos 
de Nóbrega Moreira ; 


— O sr. António Rodrigues 
Mieiro, marido da sr.º D. Her- 
mínia Ferreira da Silva, pai dos 
srs. António e Joaquim Rodri- 
gues Mieiro; e sogro do sr. 
João Ferreira da Fonseca. 


No dia 16— A sra D. Rosa 
de Carvalho Souto, viúva de 
Pompílio Simões Souto -Ratola, 
e cunhada do nosso ilustre-cola- 
borador sr. Dr. Alberto Souto. 


No diai7 — A sra D. Laura 
Amélia da Cunha Baldonado 
Ataíde Barahona, esposa do sr. 
Guilherme de Azevedo Cardoso, 
mãe dos srs. Manuel, José e 
Júlio Cardoso Barahona ; e so- 
gra do sr. Aureliano Marques 
Soares. 


— D. Madalena de Jesus 
Martins, esposa do sr. António 
Joaquim Venceslau, sargento 
reformado; mãe das sr.9s Donas 
Luz, Cremilde e: Maria do Con- 
ceição Venceslau «e -dos srs: Ca- 
pitão Francisco António Vences- 
lau e Alcino-da Conceição Ven- 
ceslau; e sogra dos srs. Arlindo 
de Almeida, agente da Inspecção 
de Trabalho, e João Alberto 


Dias, comerciante. 


— Em Vilar, o menino João 
Paulo Dias Matias, filho da sr.a 
D. Vitória Marques Dias e do 
sr. João Gomelas da Silva Ma- 
tias; e neto dos srs. Manuel da 
Silva Matias e Manuel Dias. 


No dia 18—A sra D. Ma- 
ria Simões Pereira, de Esgueira, 
casada com o sr. António Ma- 
ria Rodrigues dos Santos. 


A's famílias enlutadas, os 
nossos pêsames. 


Esgueira 


Casa do Povo 


O No úlimo sábado, o 
Ateneu Comercial de Lisboa 
realizou um sarau artístico, em 
homenagem cos soldados por- 
tugueses que se encontram na 
India. 

Dado o fim altruista deste 
espectáculo, a casa registou 
uma enchente, como poucas 
vezes se tem verificado. 


€ Amanhã, domingo, rea- 
lizam-se eleições para nomea- 
ção da Direcção que há-de 
gerir a Casa do Povo no Trié- 
nio de 1955-57 (presidente, 
secretário, tesoureiro e 2.º vo- 
gal); e no dia 28 terão lugar 
as eleições para nomeação 
dos restantes cargos (presi- 
dente de mesa e 1.º vogal). 


Novo Pároco 

No domingo passado, teve 
lugar na igreja paroquial da 
freguesia, a posse do novo 


20-11-54 —-= 


O « 


— rca de Antiguidades — 


COLHEREIRO » 


Lá da Esculca, p'rás bandas de Arganil, arribou a 


Aveiro o Joaquim da Costa. 


Veio, ainda criança, pela 


mão do pai—manulactor de colheres de pau, que vendia 


pelas feiras. 


Quando o progenitor fechou olho, o Jaquim seguiu-lhe 


os passos no ofício. 


Mais ambicioso ou mais arguto o 


sangue lhe corria nas veias, de modos que ajuntou aos 
pergaminhos de Colhereiro, os de honrado vendedor de 
jogo em cautelas, arrimado, contudo, prudentemente ao 
seu originário mister, não fosse o azar que dava aos outros 


tocar-lhe também pela porta... 


Mas tal jeito e arte punha nos pregões que gargan- 
teava com voz sonorosa num estilo inconfundível; tão bem 
urdidos discursos impingia aos fregueses —que, por esforço 
próprio, alcançou o trono destinado oo rei dos cauteleiros, 
com o inerente proveito duma vendo rendosa. 

E se uma desgraça não vem só, parece ser verdadeiro 
também que a fortuna por vezes se afeiçoa âqueles em 
quem um dia tocou; e foi o caso do cauteleiro ou, melhor, 
do Colhereiro — único nome com que nasceu e orgulhosa- 
mente conservou até à cova; — conseguiu vender alguns 
números premiados; e, na cidade, tanto como nas aldeias 
e nas feiras, o Colhereiro era o homem que dá a sorte. 
E o Colhereiro, sabidão, tirava da sua qura todo o pro- 
veito, procurando dar nas vistas pelo exotismo das vestes; 
— fato todo remendos de variegadas e berrantes cores 
e um estranho boné de pele de lontra. 

Mas“nem o pitoresco da sua indumentária, nem o 
palavreado que estendia à guizo de rede para pescar o 
freguês, lhe diminuiam os créditos duma seriedade incon- 


cussa nas suas transacções. 


E foi assim, com o boné de lontra, o fato axadre- 
zado, o paleio descaradão, alguns prémios que vendeu e 
a sua honestidade, que o Colhereiro reuniu pecúlio que dei- 
xou à mulher, uma aveirense com quem casou nesta terra, 


que era já a sua. 


Foi a enterrar, aos 64 anos, vitimado por uma tifóide 
—há meio século, precisamente, contado nesta semana. 


De regresso aos quarteis 

O «Já regressaram a esta cidade 
as forças de cavalaria 7, infantaria 
24 e policia civil, que d'aqui haviam 
sahido para os concelhos onde as 
eleições municipais foram mais re- 
nhidas.» 


Admi 
interino 

6 «Está exercendo interinamente 
o logar de administrador do concelho 
de Espinho o sr. barão de Cadoro, 
commissario de polícia e administra- 
dor do concelho de Aveiro.» 


or do concelho 


O custo da lenha subiu 

6 «Como a estiagem tem sido 
prolongada, nota-se a falta d'aguas 
no rio, o que causa grandes prejui- 
zos ao commercio. O custo da lenha 
subiu em consequencia do seu diffi- 
cil transporte para aqui.» 


ficrobatas espanhois 

& «Hontem e hoje fivemos na 
praça do Commercio espectaculo 
gratuito por uma companhia de acro- 
baias hespanhoes. » 


Feriado académico 

O «Os estudantes tiveram hoje 
feriado por virtude da partida de 
S.S.M. M. para a Inglaterra.» 


Huminação deficiente 


O «Ruas ha, e de bastante tran- 
sito, onde a iluminação se limita a 
2 lumes, collocados o 1.º no começo 
eo 2º no fim dellas, Outras são 
ainda alumiadas pelas velhas lampa- 
rinas de petroleo. O novo bairro 
d'Apresentação, que tem já morado- 
res, está completamente ás escuras.» 


NOTICIÁRIO 


A'rvores 


6 «Approxima-se a epocha em 
que deve ser feito o plantio de arvo- 
res nas estradas, ruas e largos pu- 
blicos. Posto que a indole do garoto 
aveirense seja de molde a tentar por 
todas as formas contra a existencia 
das arvores, tão recomendadas pela 
hygiene e pela esthetica, desde que 
se exerça uma fiscalização rigorosa, 
a maior parte d'ellas escapa.» 

« Pela avenida Agostinho Pinheiro 
ha gaiolas já desnecessarias porque 
as arvores estão já creadas e desen- 
volvidas. Lembramos a sua remoção 
para os logares onde foram colloca- 
das as novas. 

Tambem continuam a manter-se 
na avenida Bento de Moura as que 
ali foram postas ha annos e já para 
nada servem.» 


Da pesca de bacalhau 


O «Terminou já o descarga do 
lugre Nautico, que, como no anno 
passado, fora aos bancos da Terra- 
-nova á pesca do bacalhau para o 
ensecadouro da Gafanha. Foi do 
peso approximado de 600 quintaes o 
que se liquidou pela fiscalização 
aduaneira.» 


Arrais Ançã 

O «Esteve no domingo em Avei- 
ro (...) o velho lobo do mar, heroico 
salvador de muitas vidas. Contou-nos 
a maneira gentil porque foi recebido 
por el-rei, por occasião da sua visita 
ao Paço,te como, na até hoje infruc- 
tifera campanha encetada em seu 
favor, não logrou ainda a pensão a 
que tem direito. Espera-se, porem, 
do governo actual, e justo é que a 
obtenha.» 


Isto relataram as gazetas locais, nesta semana, 


há meio século... 


pároco, o sr. Pº Albano Fer- 
reira Pimentel, que, desde há 
anos, exercia idênticas funções, 
com o melhor zelo, em Sever 
do Vouga. 


A posse foi-lhe conferida 
pelo vigário geral da Diocese, 
Mons. Raúl Mira. 


Seja bemvindo. 


A nossa freguesia, após a 
morte do saudoso P.: Marques 


Ferreira, ocorrida em circuns- 
tâncias trágicas, esteve contfia- 
do ao Revº P.º José Manuel 
Rendeiro, da Murtosa, que, em 
pouco tempo, conseguiu aliciar 
inúmeras simpatias e amizades 
no povo de Esgueira. 


Acaba de ser nomeado 
para pastorear a nova fregue- 
sia de S. Jacinto, que está de 
parabéns, a todos os títulos, 
pelo seu novo pároco. — C. 


PRÉDIO 


Compra-se 


Novo, de rendimento, na 
área da cidade, de preferên- 
cia no Bairro do Liceu, 


Dirigir à rua do Gravito, 7 
— AVEIRO — 


RELOJOARIA 


Eduardo Campos do Pinho 


Concessionária das marcas 
OMEGA e TISSOT 


(Frente aos Arcos) Telefone 718 


avEIRO 


=== UMA CASA DE CONFIANÇA 


Citroén 11-H.P. 


(Série 18) 
Óptimo estado (16.000 kms). 


Vende-se. Motivo retirada. 
Rua f. febastião, 20 
AVEIRO 


Recauchutagem 


SANTOS 4 HIEI, LDA 


R. José Luciano de Castro, 4 


AVEIRO 


CASA ESPANHOLA 
E DEUS 


Manuel Gania — 


| Lanifícios, Sobretudos, Gabor- 
dines, Choiles e Guarda -sois 


Rua dos Combatentes da Grande Guerra, n.º 10 
Telef. 645 — Aveiro l 


OUTONO 


A chuva cai! O vento fustiga 
os altos prédios que parecem que- 
rer romper o céu e assola as ár- 
vores já quase nuas. Uma última 
folha desprende-se dum ramo e 
cai desamparada na calçada, onde 
se junta às outras, arrastadas pelo 
caudal da chuva. 


Caminho desordenadamente na- 
quela noite, mergulhando nas mi- 
nhas cogitações e escolhendo o 
seu significado neste quadro de 
Outono. Duas badaladas ecoam, 
sinal de vida no sino da velha 
torre da Sé. E eu, andando nesta 
solidão em que me afundo, não re- 
paro nas sinistras figuras noctur- 
nas. Passam como sombras que 
voam e evoluem no espaço. Só me 
saltam à memória reminiscências 
da minha meninice: no largo fron- 
teiro da escola, com os meus con- 
discípulos, jogava a bola—a 
bola feita duma meia e trapos; an- 
dava de trás para a frente, sacian- 
do os meus entusiasmos; as joga- 
das sucediam-se; era grande a 
minha vantagem, porque as botas 
que calçava atemorizavam os pés 
nus dos meus adversários. 

— Passa a bola, ó Salvador! 

Acercavam-se todos da baliza— 
duas pedras—para afastarem o 
perigo. 

— Olha o polícial—E este grito 
impelia-nos em correria louca, fu- 
gindo da autoridade, 

As pedras da baliza e a bola — 
o nosso pequeno mundo de trapos 
— ficavam abandonadas, enquanto 
eu a correr, a correr... a correr 
(como agora, para fugir da chuva, 
mais impetuosa) ia abrigar-me na- 
quele portal que está aberto. 


Sinto que a humidade penetra 
nos meus ossos e me regela, O 
impermeável foi trespassado, 
como uma simples mortalha atra- 
vessada pela ponta duma espada. 

Encosto-me a um canto da pa- 
rede para me aquecer. As trevas 
não me permitiram divisar que 
outra pessoa ali se recolhia. 

Mas uma voz vem da escuridão: 


— Tem lume? 

Sem proferir qualquer palavra, 
estendo a caixa que me é 
arrebatada. O fósforo irradia 
um clarão. Nem sequer olho para 
o desconhecido, 

— Quer fumar ? 

— Não, obrigado! 

Devolveu-me os fósforos e as 
suas mãos quentes contactaram 
com as minhas regeladas, 

O cigarro aceso deixou-me an- 
tever uns olhos muito brilhantes, 
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Horário dos Combóios 
VALE DO VOUGA 


Chegadas 


que pareciam saltar das faces pá- 
lidas e flácidas. Aparentava vestir 
bem e ser novo. 

Chegou-se mais... Pareceu-me 
sentir já o seu bafo. Um aroma 
suave impregnava o ar. Não falá- 
vamos!... Repugnou-me aquela 
figura hedionda — e fugi! 


Fugi sem temer que a chuva 
me encharcasse, sem receio de me 
afundar na levada, agora mais 
grossa, arrastando as últimas fo- 
lhas do arvoredo. 


Fui atraído por uma luz:« Dan- 
cing». Abriguei-me, O uniforme 
ageneralado do porteiro, parificou- 
-me, por uns instantes, a um rei, num 
país de maravilha, Acordando-me 
deste sonho, convidou-me a entrar. 
Passei-lhe uma moeda e ele, cor- 
tês, afastando o reposteiro, indi- 
cou-me a sala, saturada de acor- 
des de música moderna, de risos 
femininos e de fumo, 

Os pares rodopiavam. Alguns 
olhares mediam-me, desdenhosos. 
Sentei-me. O criado aproximou- 
-se: 

— Que toma? 

Eu não o ouvia. Vivia inerte 
e inebriado com o cenário de vo- 
luptuosidade que me cercava. 

O empregado, amável, insistiu: 

— Que deseja tomar ? 

— Cerveja! 

A música, mais dolente e mo- 
nótona agora, cadenciava os movi- 
mentos dos pares, engolfados em 
luz encarnada, tépida como san- 
gue. Dois rapazotes falavam ani- 
madamente encostados ao balcão, 
Uma mulher, alta e esguia, de ca- 
belos louros caídos, a cobrir-lhe os 
ombros nús, de pele tépida, rosada, 
aproximou-se do grupo. Era Hele- 
na. Eu conhecia-a. 

— Jorge, anda embora. 
esse malvado ! 

— Não me aborreças! 

— Anda! Ouves? — ordenou. 
O rapaz esbofeteou-a. Gritos e 
correrias do mulherio. Os homens 
acotovelavam-se a um canto. Eu 
continuei sentado, a bebericar a 
cerveja. Não pensava! Não rea- 
gia! Na minha mesa tinha-se sen- 
tado, entretanto, uma quarentona 
gorda Tentou entabular conversa: 

— São uns brutos! 

Helena refez-se e começou, em 
altos gritos, a chamar pelo «seu 
Jorge» Mas o Jorge tinha desa- 
parecido. E a orquestra, recome- 
cando, atacou um baião. O número 
dos pares aumentara. O ambiente 
asfixiava. 

A minha companheira, persistia 
no mesmo propósito : 


Deixa 


COMPANHIA PORTUGUESA 


Partidas para o Norte 


Correio Lisboa-Porto 


35 | Trânvia 
8/20 » 
tio » 
12/23 | Rápido 1.3 e 3.º classes 
12/55 | Trânvia 
15/39 » 
17/31 | Foguete só 1.º clas.-Lisboa-Porto 
18110 | Semi-directo Lisboa-Porto 
18/18 | Trânvia 


Ônibus-Correio, proc. F. da Foz 
Foguete só 1.º clas.-Lisboa-Porto 


CONTO DE 
RUI LEBRE 


— Queres dançar? 

— Não! 

Chegou as mãos à minha cara, 
numa carícia estudada. E tornou: 

— Pagas alguma coisa ? 

Preferi não responder. Afas- 
tei-me, direito àquela morena que 
estava na mesa em frente, 

Fitou-me. Reconheci-a! Era 
Virgínia — a vida que a minha lu- 
xúria tinha arrastado para a des- 
graça. Miséria feita pela minha 
miséria ! 


A chuva, lá fora, continuava a 
cair; e o vento, furioso, vergava as 
árvores da avenida. Ouvia-o dali 
distintamente. Tinha febrel... 

Os olhos negros de Virgínia 
fitavam-me impertinentes, pare- 
cendo perguntar-me pelas promes- 
sas. Eu vivia, naquele instante, 
sem arrependimentos, cinicamente, 
os momentos do nosso idílio. 

— Havemos de casar! — pro- 
metera uma vez. 

— Não acredito. 
para mim... 

E, enlançados, seguíramos di- 
reitinhos ao parque, onde nos con- 
fundimos com a omnipotência das 
flores. Desfolhávamos maime- 
queres, 

— Bem-me-quer, mal-me-quer... 

Calcámos e conspurcamos as 
flores. 

Um dia, saturei-me e fugi. A 
minha cobardia deixou-a no cami- 
nho da desventura, Isto passava- 
-me, como um filme, pela memória. 
Mas não me tocava no coração. 

O olhar de Virgínia fixou-se no 
meu, Eu disse a custo: 

— Virgínia! Vamos... 

Ela seguiu-me, sem uma hest- 
tação, 

No reflexo produzido por aque- 
le candeeiro da calçada, vislum- 
bravam-se dois vultos, que cami- 
nhavam em rumo incerto. 


E's demais 


A chuva cai! O vento fustiga 
os altos prédios, que parecem que- 
rer romper o céu, e tortura as ár- 
vores, já quase nuas. Uma última 
folha desprende-se dum ramo, voa, 
e cai longe, desamparada, para se 
revoltear com as outras, no caudal 
da chuva. 

E' apenas Outono. 

Mas na minha alma, aí, já é 
Inverno — frio, triste, sem o calor 
dum remorso, sem a benção dum 
arrependimento. 


INFORM 


DOS CAMINHOS DE FERRO 


Partidas para o Sul 


Correio, Porto-Lisboa 


7/31 | Trânvia para Coimbra 

10/19 | Foguete só 1.º clas. Porto-Lisboa 
10/26 | Ônibus-correio para F. da Foz 
1/18 | Semi-directo Lisboa 

15/34 | Foguete só 1 “clas. Porto-Lisboa 


Onibus-Lisboa via norte e oeste 


Rápido 1.º e 3.º classes 


Do Porto chegam tramas ás 12,02, 17,33, 19,08, 20,38 que não seguem 


EMERGÊNCIAS 


Farmácias de Serviço: 


Amanhã - Domingo — MOURA — Rua Manuel Firmino, 54 — Telef. 14 


Segundas 


a mesma 


Só até Eirol, Não se ef, D. e F. 
Diário 

» —qutomotora 
Só até Águeda. Só aos Sábados 
Diário-automotora 
Só até Águeda. Não se ef. Sáb. 
Diário 

» —automotora 


Automotora diária 
De Eirol 
J Excepto domingos e feriados 
Diário 

» 
Automotora diária 
Diário 

» —aufomotora 


» 
» 


Terças 
Quartas 
Quintas 
Sextas 
Sábados: 


Hospital da Misericórdia 


CENTRAL — R. dos Mercadores, 26 — Telef. 170 
— MODERNA — 
AVEIRENSE— Ay. L. Peixinho, 292 — Telef. 165 — 
MORAIS CALADO — R. Coimbra, 15— Telef. 149 
ALA — Praça Dr. Melo Freitas, 3 — Telef. 314 


R. Comb. G. Guerra, 108—Telef. 65 


Avenida Artur Ravara — Telef. 73 


Casa de Saúde da Vera-Cruz 


Rua dos Combatentes da Grande Guerra — Telef. 618 
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Secretaria Judicial 


Comarca de Aveiro 


À [4 . 
nuncio 
2.º PUBLICAÇÃO 


Faz saber que no dia 18 
do próximo mês de Dezem- 
bro, pelas 12 horas, à porta 
do Tribunal Judicial da Co- 
marca de Aveiro, e pela 2.º 
Secção do 2.º Juizo, se há-de 
proceder à arrematação, em 
hasta pública, do prédio a 
seguir designado e pelo 
maior lanço oferecido acima 
do valor que adiante vai desi- 
gnado: 


Prédio: — Uma casa de 
habitação e pertenças no lu- 
gar da Cale da Vila, freguesia 
da Gafanha da Nazaré, a par- 
tir do norte com Josela Lis- 
boa, do sul com caminho 
público, do nascente com 
João dos Santos Roque e do 
poente com a estrada, ins- 
crita na matriz sob o art.” 
440 e descrita na Conserva- 
tória sob o n.º 37.255, a qual 
vai à praça no valor de 
1.544800. Este prédio vai á 
praça nos autos de execução 
sumária em que é exequente 
José Francisco Corujo, viúvo, 
oficial da marinha mercante, 
de Ilhavo, e executados Izaac 
Marques e mulher Custódia 
Carlos, ele pescador e ela 
doméstica, residentes na Ca- 
le da Vila, 


O Chefe de Secção, 
Adolfo Matias 


Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 


José Luís de Almeida 


NATAL!!! 


Presenteie sua Esposa, Mãe 
ou Filha com os famosos 


Tachos de pressão 
CASA DAS UTILIDADES 


Av. Dr. L. Peixinho, iag-Aveiro 


POLÍGIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 


Praça do Marquês de Pombal 
RESTetont === 51% 


GUARDA NACIONAL REPUBLIGANA 


Rua de José Estêvão 


Telefone 30 


MUSEU REGIONAL DE AVEIRO 
— > —— Rua de Santa Joana 


Aberto todos os dias — excepto às 
segundas-feiras — das 14 às 17 horas. 


Quint, e Domingos — Entrada grátis. 
Noutros dias — 2$50 por pessoa. 


COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO 
ROSSIO (Provisiriamente) — Telef. 180 


Presta informações das 9.30 às 20 h. 
Encerrada das 12.30 às 14 h. às Quintas 
e Domingos. 


Preçário do Litoral 


ASSINATURA 


Continente e llhas . + .« 


82500 


Portugal Ultramarino e Brasil 


Estrangeiro. 


Pagamento semestral 


Número avulso 
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Câmara Municipal de uti 


EDITAL 


1.º PUBLICAÇÃO 


Dr. Álvaro Sampaio, 


Presidente da Câmara Muni- 
cipal do Concelho de Aveiro: 


Faço público que Gabriela 
de Pinho Reis, viúva, residen- 
te na Rua de José Estêvão, 
freguesia de Vera-Cruz, desta 
cidade, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasla- 
dar do Jazigo de Família José 
de Pinho, do Cemitério Cen- 
tral, desta cidade, para o Ja- 
zigo Capela de Augusto Car- 
valho dos Reis, do mesmo 
Cemitério, os restos mortais 
de sua mãe Maria José de 
Pinho. 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais 
próximos, para deduzirem, 
querendo, perante esta Cà- 
mara no prazo de vinte dias, 
contados da data da 2.º publi- 
cação destes, qualquer opo- 
sição à trasladação referida. 

Findo este prazo, o pe- 
dido será deferido se se ve- 
rificar que não há quem, nos 
termos da lei, prefira ao re- 
querente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 


Aveiro e Paços do Con- 
celho, 16 de Novembro de 
1954. 


O Presidente da Câmara, 


Álvaro Sampaio 


Programa da Semana: 
Hoje, 20 de Novembro (às 21.50 horas) 


Espectáculo de variedades, em 2 actos, dedicado ao 
PATRIMÓNIO DOS POBRES 


Futebol 


( Continuação da pág. 8 ) 


de pouco aper ada, evidenciou 
desentendimento e precipitação. 
Virgílio reapareceu pesado e sem 
velocidade, enquanto Zeca nos 
pareceu pouco seguro e hesitante 
nas saídas da balisa. Os médios 
foram batalhadores incansáveis 
com o senão que apontamos. Nos 
avançados, boa execução indivi- 
dual, mas ausência de actividade 
conjugada. 


Amadeu, nos visitantes, foi o 
elemento mais destacado. 


Foram autores dos golos, Le- 
mos (4), Mendanha (5) e Passos 
e Quirino este pelos visitantes. 


Com acção facilitadíssima, o 
trabalho do árbirto passou des- 
percebido. 


Antes do encontro estiveram 
em acção dois grupos da escola 
de jogadores do Beira Mar, sob 
as vistas de bastante público, que 
seguiu vivamente interessado o 
trabalho dos joveus praticantes. 


Tabela de classificação 


Ininjelo/e e. 
Ovarense. . 7,51 1/24- 911 
Beira Mar . 7 5/0 2 29-15 10 
R. Agueda . 7 5 0 2 25-16 /10 
Pejão 741 225-13]9 
Lamas... 7 4/1 22518/9 
Feirense. .| 7 2/2 5 29-24] 6 
Lourosa .. 7/50 4 15-14| 6 
Bustos. .. 7/20 5 10-28] 4 
Arrifanense. 7 11 5/14-27|3 
Mealhada. . 7/1106) 5-55| 2 


Jogos para âmanhã: R. 
Agueda-Beira-Mar; Pejão-Ovaren- 
se (em S. João da Madeira); Fei- 
rensé-Bustos; Arrifanense-Louro- 
sa; Lamas-Mealhada, 


Campecnato Distrital dg Reservas 


Como o Pejão não compare- 
ceu ao jogo com a Sanjoanense 


Com: Maria Amélia Canossa, Maria Margarida, Belmiro 
Morais, etc. O Orquestra de João Calvário 
Locução de Carlos Silva 


Domingo, 21 (às 15.530 e 21.15 horas) 
- O filme de grande emoção 


é go ni 


ANTÓNIO leais, 
Ra 


Realização de Ignácio Iquino 
Música de 


ES 


Bach e Haendel 


Quinta-feira, 25 (às 21.15 horas) 
UM DRAMA APAIXONANTE E INVULGAR 


DOANDO 05 ANJOS DORMEM 


Com 


Amadeo Nazzari 


Ciara Galamai, Gina Montes, Silvia Morgan 


ea nossa compatriota MARIA EUGÊÉNIA 
a | 


que averbou os pontos da vitória, 
apenas se efectuou o encontro Es- 
pinho-Ovarense, que os espinhen- 
ses venceram por 4-1. 

O Espinho, com mais um jogo, 
está com 5 pontos, seguido do 
Beira-Mar, com 3. Na outra série, 
a Sanjoanense vai com 4 pontos e 
o Pejão com 2. 

A Ovarense e Oliveirense 
ainda não ganharam, contando sô- 
mente derrotas. 


+. * 
* 


Campeonato Distrital de Júniores 


Espinho-OliveirenseB . .. 0-0 
Oliveirense A-R. Águeda .. 2-0 
Ovarense-Sanjoanense . .. 4-3 


As duas equipas da Oliveirense 
continuam a destacar-se, especial- 
mente a B, com dois preciosos 
empates fora da terra ( Aveiro e 
Espinho). Se considerarmos que 
os grupos do Beira Mar e do Es- 
pinho são dos mais fortes concor- 
rentes, vislumbra-se que o título 
continuará por Oliveira de Aze- 


meis. 

JsVSE. D'Fsc:r 
OliveirenseA 3 201 54 4 
Espmbo. 224.10 105 
Ovarense .. 81117-835 
Sanjoanense. 2101 6492 
Oliveirense B 2 020 43 2 
Beira-Mar. . 2020 552 
R. Agueda.. 2002 03 0 


Jogos para amanhã : — Oli- 
veirense B-Oliveirense A; Beira- 
-Mar-Espinho; R. Agueda-Sanjoa- 
nense. 


Vária 


— Com um festival em que 
participaram os grupos da Acadé- 
mica, Ancas, Sangalhos e do clube 
local, inaugurou-se no passado 
domingo, o cego de basquetebol 
do Anadia F. C, que fica a ser 
mais um bom recinto, devidamente 
iluminado. 


— À contar para o «Torneio 
de Abertura» de hoquei em campo, 
o Lamas empatou com o Acadé- 
mico, não tendo a Académica de 
Espinho comparecido para jogar 
com o Ramaldense. 

Jogos para amanhã: Acad. 
Espinho-Os 15 da Areosa e L'Air 
Liquide-Lamas. 


e 
Comunica-nos a A. F, A. 


Castigos — Joaquim Soares 
Correia, director do Arrifanense, 
suspensão por 2 jogos; Pedro José 
Moreira, jogador do Arrifanense, 
2 jogos; Eugénio Manuel dos San- 
tos Breda e Crespo, Adolfo Ro- 
drigues dos Anjos, José N. Galha- 
no e Eugénio Emílio Ferreira da 
Costa, suspensão por 2 jogos; An- 
tónio Rodrigues Fllipe e António 
Figueiredo da Cruz, suspensão por 
6 jogos. Estes seis jogadores per- 
tencem ao R, Agueda. O director 
deste clube Rui Vitalino Sousa 
Marino foi também castigado com 
três jogos de suspensão. 

Multas — C. D, Arrifanense — 
250800; Pejão A.C. — 500$00; Lou- 
rosa F. C. — 200$00. 


20-11-54 “Litoral mm 


Dr. Luis Eduardo Ramos 


Ex-Médido da Estância Sanatorial do Caramulo 


Médico do Instituto de Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 


Vacinação pelo B, C. G. 


Doenças Pulmonares - 


RAIOS X 


Consultas todos os dias — excepto às segundas-fei- 
ras— das 10 às 12 h. e das 15 às 19 A. 


Aos sábados: “das 10 às 12 h: e das 14 às 16.80 


CONSULTÓRIO : 


AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 49-1.º 
(Por cima-do Banco Português do Atlântico) 


Doenças dos Olhos 


Artur Simões Dias 
Médico Especialista 


Consultos todos os dias de manhã e de tarde 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º D, 
(Acima do Cine-Teatro Avenida ) 


Telel. 633 AVEIRO 


Sm o = 


=—— ENGENHEIRO CIVIL ==— 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, B-1/6-D. - tel. 665 


AVEIRO 


Máquinas de petróleo 
a 70$00 


só na 


Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 — AVEIRO 


ANTIGUIDADES 
DECORAÇÕES 


Sebastião Amaral 


AVEIRO. 


Facilidades de pagamento 


para tudo 
facilita pagamentos a 
Casa das Utilidades * 


Av. Dr. L. Peixinho, 124 — AVEIRO 


JOÃO GONÇAGUES DA UITÓRIA MACHADO 


FÁBRICA DE LOUÇAS 


Teremur q; Bancas domésticas 
TELEFONE 344 Faiança ordinária 


ARADAS — AVEIRO 


== Ovrivesaria - 


= CARVALHO — 
A MAIOR DE AVEIRO 


o U RO 
JÓIAS 
PRATAS 
RELÓGIOS 
SECÇÃO DE CONSERTOS 


65-Av. Dr. Lourenço Peixinho-Tei. 557 


TELEF. 625 


Fábricas Jerónimo Persira Campos, Filhos 


AVEIRO 


Depósito no Porto 
Rua de Sá da Bandeira, 382 
Depósito em Braga 
Rua dos Chãos, 75 a 79 
Depósito em Lishoa 
Largo do Calvário, 3 


Fundada em 1896 


Sueursais em: Tele 


Aluarãos (0, do Castelo) 


Mondola (O. do Casiela ) 


tone: 108- AVEIRO 
» 24BTA - PORTO 
» 37013 - LISBOA 
» 2023 - VIANA 
DO CASTELO 

» 9216 - BARRO- 
TELAS (Alvarães) 

» 2446 - BRAGA 


gt: Camposfilhos 
AVEIRO 


Aportado N.º 4 
AVEIRO 


Premiada com medalhas de prata e ouro e grandes 
prémios de honra nas exposições a que tem concorrido 


Telhas € Tijolos vermelhos e refractários O Tubagem 


de Grés, bacias, urinois e retretes. 
O Botijas 


para ácidos 


O Vasilhas 
€ Loiça sanitária, 


doméstica e decorativa em pasta vitrificada, 
branca e de côr 


AVEIRO 


ACHADO 


Na Rua do Gravito, foram 
encontrados selos do correio, 
em considerável quantidade, 
que se encontram deposita- 
dos em local que a nossa 
Redacção informará e se en- 
tregará a quem provar per- 
tencer-lhes. 


VENDE-SE 


Terreno para construção 
ou casas de habitação, com 
rendimento garantido de 12º/, 
ao ano. 

A 2 quilómetros do centro 
da cidade, bom local e de 
futuro próspero. 

Vende e trata, todos os 
dias úteis, até às 14 horas, 
o Sr. M. S. Marques. 


R. de 9. Geraldo — Presa Pequena 


AaAvV"EIRO 


FUTEBOL 


+ | Campeonato 
Nacional da 


| Divisão 


Quatro vitórias tangenciais e 
três empates com a mesma expres- 
são numérica, eis o balanço da 
décima jornada. Académica, Bele- 
nenses, Barreirense, Sporting de 
Braga e F, C. Porto, este apesar 
de pes estiveram em evidência. 

o quadro da classificação ge- 
ral registaram-se algumas altera- 
ções, mas sem significado, por 
enquanto. 


Benfica-F. C. Porto . .. 
Vitória (S.)-Académica . 
Sp. Covilhã-Belenenses . 
Boavista-Sporting. . . 
Cuf Barreiro-Sp. Braga . 
Vitória (G.)-Barreirense.. 
Atlético-Lusitano . . 


Classificação — 1.º Benfica, 
16 pontos; 2.º Sporting, 14; 3.º 
Belenenses 12; 4.º Atlético, 12; 5º 
F.C. Porto, 11; 6.º Sp. Braga, 11; 
7o Cuf Barreiro, 11; 8.º Acadé- 
mica, 10; 9.º Barreirense, 10; 10.º 
Vitória (S.), 9; 11.º Lusitano, 7; 
12.º Vitória (G.), 5; 13.º Sp. Covi- 
lhã, 5; 14.º Boavista, 5. 


O Sporting de Braga e o Boa- 
vista têm um jogo a menos. 


Jogos para amanhã; Acadé- 
mica-Vitória (G.); Sport. Braga- 
-Sp. Covilhã; F. C. Porto-Boa- 
vista; Sporting - Cuf Barreiro; 
Barreirense-Benfica; Lusitano- 
“Belenenses; Atlético-Vitória (S.). 


ON tes pa pi ps pd a 
AACD al Eh 


V="DN=O 


Os clubss aveirenses e o Nacional da 
Il Divisão 


Enquanto o Espinho continua 
a recuperar, aproximando-se dos 
concorrentes classificados a meio 
da tabela, seguido de perto pela 
Sanjoanense, o grupo de Azeméis 
ermanece agarrado ao penúltimo 
ugar, não se sabe até quando. A 
ausência de Júlio Pinto e Manuel 
Correia, ambos a contas com gra- 
ves lesões sofridas logo no começo 
da prova, não deve ser estranha 
ao inferior comportamento da Oli- 
veirense. Mas estamos certos de 
que ela saberá reagir a tempo de 
se safar da modesta classificação 
que ocupa actualmente, pois, para 
tal, não lhe falta brio, nem valen- 
tia, nem dedicação, 


Resultados 


Zona Norte: Espinho-Leões San 
tarém, 1-0; Sanjoanense-Leixões, 
5-2; Salgueiros-Oliveirense, 4-0; 
U. Coimbra-Tirsense, 2-2: Acad. 
Viseu-Caldas, 0-4; Gil Vicente- 
-Vianense, 4-2; Peniche-Torre- 
ense, 0-4. 


Zona Sul: Olivais-Oriental, 2-4; 
Portalegrense-U. Montemor, 5-2; 
Ulhanense-Farense, 0-3; D. Beja- 
-Estoril, 2-2; Portimonense-Coru- 
chense. 3-1; Juventude-D. Montijo, 
1-2; Almada-Arroios, 1-1. 


dad 

Classificação ( Zonta Norte ): 
1.º Torreense, 18 pontos; 2.º Sal- 
gueiros, 16; 3.º Caldas, 16: 4.º 
Leões Santarém, 13; 5.º Peniche, 
12; 6.º Gil Vicente, 11; 7.º Tirsen- 
se, 11; 8.º Leixões, 10; 9.º União 
de Coimbra, 10; 10.º Espinho, 10; 
11º Sanjoanense, 9; 12,0 Acadé- 
mico, 9; 13. ; Oliveirense, 6; 14,0 
Vianense, 3. 


(Zona Sul): 1.º Oriental, 18 
pontos; 2.º D. Montijo, 16; 3.º Es- 
toril, 15; 4.º Coruchense, 14; 5,0 
Farense, 15; 6º Olivais, 12; 7.0 
Olhanense, 11; 80 D. Beja, 11; 9.0 
Portimonense, 11; 10.º Portale- 
grense, 8; 11.º Almada, 8: 120 
ars 6; 15.º Arroios, 6; 14.º 

. Montemor, 5. 


Jogos para amanhã : Tirsen- 
se-Espinho; Oliveirense-U. Coim- 
bra; Vianense-Sanjoanense: Cal- 
das-Salgueiros; Leixdes-Ac. Viseu; 
Torreense-Gil Vicente; Peniche- 
-Leões Santarém. 


Oriental-Portalegrense; Estoril- 
“Olhanense; Arroios-Olivais; Fa- 
rense-Almada; Coruchense-D, Be- 
ja; D. Montijo-Portimonense; 
Juventude-U, Montemor. 


— Basligo justo mas nada lógico na forma 


Como os leitores calculam, daqui resultam 
avultados prejuízos de ordem material, en- 
quanto os associados, adeptos ou simples en- 
tusiastas ficam privados de assistir a uns tan- 
tos espectáculos. 

Para castigo, é duro como se impõe. Mas, 
visto o problema a outra luz, no aspecto da 
lógica desportiva, digamos, concluimos que 


das Associações Regionais, 

está prevista a interdição dos campos 

de jogos para castigar faltas graves, 
tumultuosas, com origem no comportamento 
do público. Sem dúvida que a intenção é 
louvável e, de forma alguma, podia ser des- 
curada, tal a sua importância social e despor- 


ANTO no regulamento da F. P. de Futebol 
T como no 


tiva. Evidentemente 
que a repressão terá . 
de cominar sanção 
disciplinar dura, pe- 
sada, de sorte que 
os prevaricantes sin- 
tam bem os efeitos 
dos desmandos em 
que incorreram. À 
severidade do cas- 
tigo, portanto, im- 
põe-se como remé- 
dio para correcção 
futura. 
Plenamente de 
acordo com o objec- 
tivo pretendido, dei- 
xamos de o estar 
quanto à forma — 
interdição de campo. 
não o estamos, 
por três espécies de 
razões. 
Primeiro, porque o 


clube não tem poderes de autoridade para 
impedir a prática de actos violentos ou atenta- 
tórios da segurança e dignidade humanas, 
Esse papel pertence aos agentes de autorida- 
de que, para esse efeito, comparecem, obriga- 
tôriamente, nos campos do Desporto. 
Segundo, porque, não se apurando res- 
ponsabilidades, visto agir-se pelas declarações 
dos árbitros, pode muito bem acontecer que « 
os desacatos sejam provocados por indivíduos 
totalmente estranhos ao clube proprietário do 
campo. Pode até admitir-se que esses indi- 
víduos sejam afectos ao clube visitante e 
actuando com intenção preconcebida, ma!é- 


vola. 


Terceiro, porque a interdição de campo 
obriga o respectivo clube a utilizar um outro, 
próximo ou afastado, onde passará a receber 


os adversários. 


SECÇÃO DIRIGIDA POR 


DES 
POR 
TOS 


V HIRGTULO WETS A 


telo de Paiva. 


nenses. 


O eae e e pe 


Campeonato Distrital de Avelro 
(| Divisão) 


Beira Mar-Arrifanense . .. 8-1 
Ovarense-R. Agueda. . .. 5-1 
Lamas-Feirense . ...., 6-4 
Bustos-Pejão. . «+... .. 0-5 
Mealhada-Lourosa . .... 1-0 


Tardou, mas, finalmente, botou 
figura. Seis resultados negativos 
era já demais... Referimo-nos, 
como já descortinaram, ao Mea- 
lhada, que teve o sabor da primeira 
vitória no passado domingo, frente 
ao Lourosa, Embora actuasse no 
ambiente caseiro, muito poucos 
acreditariam no sucesso dos bair- 
radinos, talvez ponto de partida 
para novos cometimentos. O jogo 
teve duas fases distintas. Na pri- 
meira, os visitantes mandaram no 
campo; após O intervalo deu-se o 
inverso. Desta forma, o desfecho 
aceita-se sem relutância; 

O Bustos foi duramente atin- 
gido na própria «casa». Ao que 
parece há desorientação no seio 
dos dirigentes, com graves refle- 
xos no rendimento do grupo, O 
Pejão não esperaria es facilidades 
que encontrou e que lhe deram a 
garantia de uma vitória robusta, 
caminhando, assim, para: obter 
uma classificação muito honrosa, 

O despique entre os vizinhos 
Lamas-Feirense movimentou nada 
menos de uma dezena de vezes 
o marcador. O sucedido, ou abo- 
na os sectores avançados ou desa- 
credita os compartimentos defen- 
sivos. Também pode dar-se o facto 
de não se ter verificado nem uma 
coisa, nem outra, porque os golos 
surgiram fortuitamente. Mes, seja 
como for, o encontro deve ter 
provocado emoção. De resto, o 
triunfo do Lamas estava no rol das 
coisas certas, salvo qualquer ca- 
pricho da bola. 

O duelo travado em Ovar, en- 
tre os dois concorrentes de mo- 
mento melhor classificados, foi 
esgotante para os nervos dos jo- 


gadores e do público reunido à 
volta do campo. O Recreio de 
Agueda, já no segundo meio tem- 
po, foi o primeiro a marcar. Os 
vareiros, sentindo o perigo, aper- 
taram o andamento do jogo, feito 
à base de energia desbordante e 
precipitadamente. Contudo, o ca- 
minho da balisa, foi-lhes fran- 
queado e, por três vezes, a bola 
colou-se às malhas. Léls, dos vi- 
sitantes, foi expulso próximo do 
final do encontro. 


Beira Mar, 8 
Arrifanense, 1 


Sob a direcção de Mário Sil- 
va, Os grupos formaram ; 


Beira Mar — Zeca; Campos e 
Lopes; Valente, Virgílio e Leite 
da Costa; Passos, Barnabé, Lemos, 
Mendanha e Canha. 


Arrifanense-—= Amedeu; Mariano 
e Ventura; 'Valadas, Oliveira e 
Adriano; Artur, Floriano* Geor- 
dano, ArmanÃo e Quirino. 


Ao intepvalo havia 4-0. No 
segundo perfúdo, quando o resul- 
tado estava em 7-0, os visitantes 
alcançaram o chamado golo de 
honra, respondendo o Beira Mar 
com mais um, 

Conforme se infere do desfe- 
cho, os aveirenses defrontaram 
adversário, tácil. Mas nem por 
isso a partida deixou de interessar 
e de oferecer mesmo aspectos de 
agrado, como o desportivismo, a 
correcção do Arrifanense, a for- 
ma voluntariosa e entusiástica 
como se bateu até ao derradeiro 
minuto, não obstante a despropor- 
ção de forças, e a apreciável 
factura de alguns lances que pre- 
cederam certos golos. Em por- 
menores de execução individual 
presenciaram-se coisas boas, em- 
bora muitas vezes inoportunas. 


Têcnicamente, o jogo nãos» 


excedeu a craveira da mediania. 


o jogo Pejão—Lamas, efectuado em S. João da 
Madeira, às portas, portanto do Lamas, por 
se achar interdito o campo do clube de Cas- 
Como é conhecido o Lamas 
ganhou o encontro (2-1), apesar de o antago- 
nista haver exercido superioridade técnica e 
territorial. Este jogo efectuado no campo do 
Pejão, teria o mesmo desfecho ? Estamos con- 
victos de que não. No caso vertente o Lamas, 
sendo visitante, paradoxalmente estava em 
ambiente mais familiar que o adversário, res- 
salvada a neutralidade dos desportistas sanjoa- 


Em face desta conclusão; consideramos 
ilógico o castigo a que nos vimos referindo, 
a merecer, cremos, revisão futura. Substituin- 
do-o por jogos à porta fechada, talvez a te- 
raupêutica não fosse desacertada.... 


esse castigo pode 
provocar o falsea- 
mento de resultados 
desportivos. Como? 
—perguntarão Va- 
mos explicar. Jogar 
com um clube—que 
seria o castigado— 
no seu campo, sabi- 
da a influência do 
ambiente caseiro no 
rendimento do gru- 
po, e jogar com esse 
mesmo clube num 
campo emprestado, 
neutro, portanto, são 
situações muito dife- 
rentes, que vão be- 
neficiar certos clu- 
bes em detrimento 
de outros que actua- 
ram em circunstân- 
cias diferentes. Um 
exemplo elucidativo: 


V.v. 


Imperou muito o trabalho indivi 
dual, em prejuizo da acção atri- 
buída ao todo, tornando improfi- 
guos esforços que melhor aplicados 
produziriam mais e melhor. Há 
que corrigir esta pecha, em que 
Valente, Leite da Costa, Lemos e 
Barnabé incorrem quase sistemã- 
ticamente, com sacrifício da velo- 
cidade do jogo, drande arma do 
futebol, e do funcionamento global 
do grupo. Faz pena ver desperdi- 
car-se tanto labor, quando é certo 
dele não se tirar o correspondente 
rendimento, Outra faceta prejudi- 
cial e até incompreensível é a ten- 
dência em carrilar o jogo pela 
esquerda, quando, efectivamente, 
na ala direita, há muitas vezes es- 
paços mais livres, e onde o extre- 
mo está pronto a receber a bola 
e a prosseguir a caminho da balisa 
sem «polícia» a perturbá-lo. 

O Beira Mar dominou insis- 
tentemente, aproveitando o visi- 
tante, no que foi teimoso, todas 
as oportunidades para assaltar a 
area defendida pelos locais. Mercê 
desta magnífica persistência, mar- 
cou um golo; prémio justo para 
quem soube lutar com tanta ga- 
lhardia e aprumo. 


No vencedor, a defesa, apesar 


(Continua na página 4) 
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BASQUETEBOL 


mm Campeonato 
Distrital 
de Aveiro 


& 


R. Artístico - Illiabum 40-30 
Sanjoanense - Galitos 45-33 
Estarreja - Sp, Avelro 30-19 
Anadia-R. Aguada 26-28 
Ancas - Aguada 


O jogo R. Artístico-llliabum 
efectuou-se no campo do Parque, 
utilizando os grupos os seguintes 
elementos: 


R. Artístico — Filomeno (2), 
Domingos (15), Silvino, Rubi (6), 
Mouro, Gonçalo (2), Oliveira (5). 
Virgílio (12) e Cirino. 


Hliabum — António Maria (19), 
Grilo, Peixoto, Dias (9), Paroleiro 
(2), Correia, Antunes (5) e Oli- 
veira (2). 


Ao intervalo, os aveirenses 
ganhavam já por 21-17. 

Arbitrou com imparcialidade, 
o sr. Adriano Pires, 


Jogos pora hoje e amanhã ; Es- 
tarreja-R. Artístico ; Illiabum-Gali- 
tos; Sanjoanense-Sp, Aveiro; 
Aguada-Anadia; R. Agueda - San- 
galhos. 


Hoquei em Patins 


Campeonato 
Nacional da 
| Divisão 


Com a vitória, pela primeira 
vez, do Campo de Ourique, termi- 
nou o Campeonato Nacional da 1 
Divisão, em que à Académica de 
Espinho coube o último lugar (8.º). 
O Sul vincou nítida superioridade, 
ocupando os seus quatro concor- 
rentes as melhores classificações 
Do Norte, o Vigorosa foi o mais 
destacado (5.º), 


Nos jogos das últimas jorna- 
das, a Académica perdeu com o 
Académico, Benfica, Paço de Ar- 
cos, Campo de Ourique e Sintra, 
por 2-0,9-2, 3-2, 7-0 e 5-2, res- 
pectivamente. 


VOLEIBOL 


Campeonato Distrital do Porto 


JÚNIORES 


Calculava-se que a questão 
ficasse arrumada no domingo, 
após o jogo Académica - Sporting. 
Afinal, com à derrota da Acadé- 
mica por 3-0, a decisão ficou adia- 
da, presumindo-se mesmo que ela 
só venha encontrar-se em terceiro 
jogo entre os dois clubes de Espi- 
nho, visto que o Sporting, normal- 
mente, deve ganhar o encontro 
com o Oliveirense, a efectuar 
amanhã. 
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